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PAPÉIS FOTOGRÁFICOS 

W essel 

A Kodak Brasileira S. A., no afã de sempre bem servir os snrs. consumidores, prazeirosa­
mente informa que em virtude do alto gráu de aperfeiçoamento técnico alcançado pelos papéis 
fotográficos KODAK - Wessel, passará a empregar as mesmas embalagens, rótulos, e códigos 
usados pela Kodak dos Estados Unidos. 

É êste mais um dos pontos essenciais atingidos, firmando ainda mais a determinação da 
Cia. Kodak Brasileira S. A. de emancipar o Brasil, no setor da indústria de papéis fotográficos. 

PARA CONTATO 

URUPEX - Pêso simples e duplo 
tom quente, gráus 1, 2 e 3 

LABOREX - Pêso simples, esmalt e 
tom frio, gráus 1, 2, 3 e 4 

OSIRIS - Pêso duplo, tom quente 
gráus 1, 2, e 3 

JARDIM - Postais pêso duplo 
suave e normal 

PARA AMPLIAÇÕES 

RICOBROM - Pêso simples e duplo 
gráus 1, 2, 3 e 4 

BROMATON - Pês o duplo, tom quen-
te, gráus 1, 2, 3 e 4 

DOCUMENTO - Contato rápido 
para fotocópias 

CARDIOBROM - Rápido para electro­
cardiogramas 

Contribua para o engrandecimento da Indústria Brasileira usando êstes papéis fotográficos 

KODAK BRASILEIRA S. A. 
SÃO PAULO - RIO DE JANEIRO - PORTO ALEGRE 





O FILME 

do Fotógrafo Exigente 

A VENDA EM TODAS AS CASAS DO RAMO 

PAPEIS FOTOGRAFICOS DE FAMA MUNDIAL 

a venda em todas as casas do ramo 
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Música, maestro! 
Não é nada, não é nada, ai pode estar um futuro maestro ..• 

Você, que tem na fotografia um de seus passatempos favoritos, pode, sem 

dúvida, tirar fotos como esta. Eis a receita : sua habilidade, um pouco de 

paciência e, naturalmente .. . 

46.141 BULBOS PHOTOFLASH G-E 



GRANDE 

CONCURSO FOTOGRAFICO 

DE 

DIAPOSITIVOS EM CôRES 

SOB O P ATROCíNIO DE 

ERNESTO ROTHSCHILD 

---•---

REGULAMENTO 

Participantes: Poderão concorrer todos fotógrafos do Brasil (amadores e 

profissionais). 

Tema: Diapositivos em côres de "VISTAS DAS CIDADES" - "AGRICUL­

TURA" - "PAISAGENS" e "CRIAÇÕES". 

Prazo: Concorrerão aos prêmios tôdas as fotografias recebidas até 30 de 

novembro de 1957. 

Prêmios: Serão distribuidos prêmios de Cr.$ 2.000,00 para cada foto aceita, 

sendo que, aos 3 primeiros colocados os prêmios serão de 

Cr.$ 8.000,00, Cr.$ 5.000,00 e Cr.$ 3.000,00 respectivamente. 

Condições: As fotos aceitas ficarão de posse definitiva de Ernesto Rothschild 

que as usará da forma que lhe convier em sua indústria de 

brindes e folhinhas "Pombo". 

Devolução: As fotos não aceitas serão devolvidas aos concorrentes no 

final do concurso. 

Remessas: A BOLETIM FOTO-CINE 

Rua Avanhandava 316, S. Paulo. --,-... ~ / 
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O FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE, re cebe rã com prazer a 
visita de todo e qua lquer aficio nad o da arte fotográfica, ass;m como 
responderã pelos seus Departamentos, a qualquer consu lt a que lhe 
fõr dirlglda quanto ás suas atividades ou sôbre a prãtica de fotografia 
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SÃO CLICHÊS FORTUNA OS ·USADOS NESTA REVISTA 
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Já está a venda 
o 

}.o ANUARIO BRASILEIRO 
DE FOTOGRAFIA 

Ao 
BOLETIM FOTO-CINECLUBE BANDEIRANTE 
Rua Avanhandava, 316 
SAO PAULO - BRASIL 

Preço: Cr$ 500,00 

Queiram enviar .................. exemplar(es) do ANUARIO BRASILEIRO 

DE FOTOGRAFIA, para cujo pagamento incluo um cheque na im-

portância de .................................................................................................................................................................... . 

Nome ...................................................................................................................................................................................... . 

Rua ............................................................................................................................................................................................ . 

Cidade .................................................................................... Estado ............................................................................. . 

Tôda remessa em chequ,e deve ser feita em nome do 
BOLETIM: FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE 



Por ocasião da "Bienal de Fotografia, Cinema e ótica" reali­
zada em París, em meados de , 1955, tiveram lugar tombem os " En­
contros Internacionais" reunindo cientistas, artistas, educadores, jor­
nalistas, etc. em amplo debate sôbre as numerosas , e grandes pos­
sibilidades que a utilização da imagem põe à nossa disposição no 
domínio da ciencia, das artes, da educação e da cultura em geral. 

Para dizer da importância desses "encontros", basta dizer que 
eles se realizaram sob o patrocínio da UNESCO, e a presidência 
de M. Paul RIVET, {Presidente da Comissão da França para a 
Educação, Ciência e Cultura na UNESCO) reunindo 229 delega­
ções, representando 26 países. 

Para por em prática as conclusões e teses aprovadas por esse 
verdadeiro congresso, foi decidida a fundação do "CENTRO IN­
TERNACIONAL DE FOTOGRAFIA FIXA E ANIMADA" (C I P) cuja 
presidência foi entregue a M. Paul Rivet, e a secretaria geral a 
M. Paul Sonthonnax. O Comité Permanente do C I P, compreende, 
entre outras personalidades, Landucci (da França), Steichen (dos 
Estados Unidos), lngelston, (da Suécia), Harkness (dos Estados 
Unidos), etc .. 

O "Centro Internacional de Fotografia Fixa e Animada" está 
sendo agóra devidamente estruturado, e para integrar o "Comité 
Internacional de Fotografia", vem de ser convidado o Presidente 
do Foto-cine Clube Bandeirante, Dr. Eduardo Salvatore, assim como 
o Clube foi nomeado representante do C I P no Brasil. 

Congratulamos-nos, pois, não só com o Dr. Salvatore e o Foto­
cine Clube Bandeirante por tão honrosas nomeações, justo prêmio 
aos esforços que têm desenvolvido em prol da fotografia, mas 
tambem com o Brasil, uma vez que esses encargos refletem, acima 
de tudo, o valor e o prestígio da fotografia brasileira no mundo. 
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Intelectuais brasileiros respondem 

Sfrgio Milli et 

Fotografia é Arte? 

Sem temor do lugar-comum , lembramos : o nome Sérgio Milliet dispensa 

qualquer apresentação. Sua importância em nosso mundo intelectual é 
ratificada por cada página da observação fina e profunda que lhe é 

característica . 

Sôbre qualquer manifestação artística, Sérgio Milliet tem o que di­

zer - e sabe dizê-lo com a palavra exata. Nesta época em que críticos 

improvisados citam autores estrangeiros lidos em 'diagonal", em que uma 

pseuda-erudição é disfarçada em complexidade, o seu estilo limpo e pene­

tração crítica, funciona como exemplo, aos novos. 

Sensibilidade mais Cultura faz em a soma que define a obra de 

Sérgio Milliet. - D. G. C. 

Damo s pro sseguimento ao nosso inquérito . Ontem ouvimo s José Geraldo Vieira 
(Boletim 101). .Hoje , Sergio Milliet. Amanhã , serão Paulo Mende s Almeida , Lou ­
rival Gomes Machado , e assim , sucessivamente, colheremos a opinião dos nossos mai s 
d,estacados cultores de arte e intelectuais , sôbre o problema que suscita, de quando · 
em vez , discussões e divergências: Fotografia é arte? - R. 

-10-



O Depoimento de Sergio Milliet 

A princípio a fotografia corngm a 
pintura e mostrou-lhe o caminho da rea­
lidade . O ôlho mecânico fixou o por­
menor fugidio, decompôs o movimento, 
apontou rítmos que haviam escapado à 
observação falha do homem, revelou 
sombras inesperadas e misteriosas tex­
turas. Mas a máquina não compunha, 
não selecionava, e para tornar-se arte 
foi a fotografia buscar ensinamentos e 
exemplos nas obras dos grandes pin­
tores. 

Seguindo sempre as pegadas da pin­
tura, a fotografia pôs-se a deformar, 
mediante a trucagem dos ângulos de 
visão, a fazer montagens com os surre­
alistas, a descobrir transparências, a 
realizar superposições à maneira dos 
simultaneistas, a jogar sàmente com li­
nhas e valores seguindo a mão do 
abstracionista. 

Depois ... Depois deu-se o divórcio da 
pintura com a fotografia. Ou melhor, 
ocorreu a emancipação desta. Acon­
teceu-lhe perceber que um mundo dife­
rente se colocava a seu alcance . Ela 
podia usar técnicas diversas e misturá­
las a seu bel-prazer já que deixara de 
submeter-se à máquina. Esta, na medi­
da em que se aperfeiçoava, mais es­
crava se tornava do artista, mais dócil 
inst rumento se revelava. 

. . . 
A máquina mais fiel do que o ôlho 

e a mão, logo copiou mais certo e 

melhor. Com isso afastou a pintura de 
um de seus mais importantes objetivos 
no passado: a documentação . E par­
ticularmente, do retrato. Esccrraçad:x 
dêsses domínios, inventou a pintura 
novas teorias e passou a ser "expres­
são individual do artista" . Mas eis que 
o aparelho nas mãos do fotógrafo se 
fez pincel, "crayon", espátula e tam­
bém mudou de objetivos. 

Foi quando surgiu o mágico Picasso 
e sôbre a placa já impressa riscou fi­
guras, combinando o desenho com a 
fotografia, casando-os. Seu gesto abria 
para as duas artes perspectivas novas, 
por certo, mas principalmente mostra­
va a uma que chegara à maturidade 
e à outra que devia ser mais humikle. 

. . . 
Porém o maior milagre da nova arte 

estaria na progenitura genial, no cine­
ma e na televisão, que viriam enfim 
realizar o que os artistas mais imagi­
nosos não o haviam feito: vencer o es­
paço e o tempo numa express5o simul­
tânea e movimentada. 

Indagam se a fotografia é uma arte. 
Arte é criação. A fotografia é criadora, 
e o resto da . resposta decorre làgica­
mente dessa premissa. 

Sérgio MILLIET 
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";\IANEQUINS'' Nolmji Nagasawa - FCCH 
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Integrando o programa comemorativo 

do seu XVI aniversário, o Foto-cine Clube 

Bandeirante realizou, em sua sede social, 

uma exposição de fotografias de autoria 

de SASCHA HARNISH . 

um arfiJfa ... 

SASCHA HARNISH é um fotógrafo 

profissional há muitos anos radicado em 

nosso país, dedicando-s e a vários gêne.ros 

de fotografia, especialmente a reporta­

gem, dividindo sua atividade entre São 



Paulo e Rio de Jan eiro para al­
gumas das nossas principais re­
vistas. 

Todavia, amando verdadeira­
mente a fotografia, é, se assim 
nos podemos exprimir, um dos 
nossos poucos profissionais que 
a ela se dedicam com espírito de 
amador. 

Sim, porque, ao contrário do 
que sucede em outros grandes 
centros, entre nós, o profissional 
que adquire alguma nomeada ge­
ralmente acomoda-se ao seu pa­
drão fotográfico e dai passa a se 
repetir indefinidamente. Não in­
vestiga, não pesquiza, não estu­
da, não acompanha o movimento 
e a evolução da fotografia no 
mundo. Dela quer tirar apenas 
o seu ganha-pão diário. 



A evolução artística da foto­
grafia entre nós deveu -se, então, 
indiscutivelmente, aos amado res, 
os quais, nã o pr ecisa ndo atender 
ao discutível gôsto artístico de 
clientes, pud eram livrem ent e 
criar e assim impulsionar a fo­
tografia tra zendo para ela tam­
bém as discuss ões e problem as 
que agitam as demais artes. 

Felizmente ., há alg um as exce­
ções. Sascha Harnish é u ma de­
las. E o Dr. Eduardo Salvator e, 
Pr esidente do FCCB, ao apresen ­
tar o expositor disse com muita 
propriedade: - "Sascha Harnish 
não é um nome desconhecido dos 
bandeirantes. Profissional com­
petente e honesto, não diminue a 
sua arte na subserviência de 
agradar a quem se serve dos seus 
conhecimentos, mas impõe-lhes o 
seu próprio modo de ver e de 
sentir. Pois Sascha é, acima de 
tudo, um artista." 

É verdade. Sascha é um ver­
dadeiro artista, alma sen sível à 

beleza ond e quer qu e ela se en­
contre, desde o instante. fugaz de 
uma expressão fisionômica até o 
jôgo de linh as do emara nhad o de 
velhas es tant es musicais, não lhe 
faltando, inclu sivé, um refinado 
senso de humor que marca mui­
to s dos seus trabalhos, revelando 
acurado espírito de observação. 

A exposição de Sascha Ha rnish, 
alguns de cujos trabalhos repro­
duzimos, obteve, porisso mesmo, 
merecido êxito. 



11 CONTORNOS PRETOS" 

Comumente temos visto, especial ­
mente em trabalhos publicitários, foto­
grafias como as que aqui reproduzi­
mos, nas quais os objetos transparentes 
se apresentam com os contornos nitida­
mente traçados em linhas pretas. 

E, não há como negar, o efeito é bem 
mais int eressan te do que uma foto ti-

rada com iluminação normal, isto é, 
demonstrando a matéria do objeto, pois 
com os contornos pretos, o que preva­
lece, não é a matéria, mas a beleza das 
formas, a e legâ ncia das linhas, permi­
tindo não só melhores e mais atraentes 
fotcgrafias de caráter publicitário, mas 

Foto de 

SVEN SVF.NSON 



Foto de 

GERTRUDE FEHR 

também composições realmente artís­
ticas. 

Muitos nos perguntam como obter 
tais fotografias. O processo é bem fá­
cil e, em resumo, reside num contra-luz 
bastante forte, mas com iluminação in-
direta: . 

Os objetos são dispostos sôbre um 
vidro transparente, relativamente gran­
de, para permitir o arranjo composicio­
nal, sendo que a sua margem anterior, 
via de regra, não deve aparecer na am­
pliação final. O fundo, inclusivé por 
debaixo do vidro, deve ser branco, ou 
cinza, bem claro, para tanto podendo 
ser utilizado cartolinas de formato gran­
de. A iluminação, de preferência por 
meio de um "spot", deve ser dirigida 
tão somente sôbre o fundo. Não sôbre 

os objetos. Se quizermos dar maior 
plástica e relêvo aos objetos poderemos 
empregar uma segunda lâmpada, ilu­
minando-os lateralmente, mas esta se­
gunda luz deverá ser apenas comple­
mentar e, portanto, bem mais fraca 
que a do fundo. 

O tempo de pôse - e isto é muito im­
portante - deverá ser medido não sô­
bre os objetos, mas sôbre o fundo for­
temente iluminado. 

E pronto ... as formas aparecerão en­
tão, nitidamente desenhadas por seus 
contornos escuros. Prestam-se para ês­
te processo, não . apenas objetos de vi­
dro, mas de qualquer material transpa­
rente. 

E agora, esperamos pelas suas fo­
tos ... 
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A Iluminação e os Retratos em 
.... 

cores 
Transcrito de "FOTOCAMARA" 

1 - Em princípio, a ilumin açã-o para 
um retrato em côres é a mesma que 
se usa para branco e preto. Podem-se 
conseguir efeitos dramáticos com so­
mente um "spot", mas se obtém me­
lhor modelagem com uma segunda 
lâmpada para clarear as sombras. Pa­
ra uma iluminação suave, coloquem-se 
a lgumas lâmpadas difusoras em redor 
do modêlo. 

-18 -

Lucien Lorelle 

Qu em é capaz de retratar seus amigos em branco 
e preto, com luz artificial, não deve temer realizar o 
mesmo trabalho com películas em côres . Alegam al­
guns que a iluminação é tôda um problema quando, 
na realidade, êsse "problema" se reduz a dois pontos: 
primeiro, a iluminação deve ser do tipo correspon­
dente à película que se usa; segundo, deve-se 
aprender a pensar em termos de côres ao envez d e 
contrastes. 

As lâmpadas mais usadas em interiores são as 
"photoflood" ou os refletores "spot". Podem-se em­
pregar também lâmpadas "flash" ou "flash-eletrôni­
co" . O importante é que não se misturem fontes de 
luz com diferentes temperaturas de côr, a menos que 
se procure criar efeitos especiais. 

Temperatura da côr 
O problema da temperatura das côres não é tão 

complicado como parece à primeira vista: é simples­
mente uma medida destinada a comparar a class e 
de côr da luz. Existe uma relação entre o calor e 
a côr, como no caso de um pedaço de ferro esquen­
tado até o vermelho que se torna branco, na forja, 
se aumentar a temperatura. Em certas temperaturas 
baixas, a luz tende a produzir côres "quentes", ou 
avermelhadas, enquanto que em altas temperaturas 
se medem em graos Kelvin (ºK). 

Tôdas as películas em côres estão equilibradas para 
uma temperatura de côr equivalente à da luz para a 
qual foram destinadas. Uma película para luz arti­
ficial, consequentemente, tem um rendimento de cô­
res bastante exato para tomadas com lâmpadas "pho­
toflood". Lógicamente, não se obtém o mesmo re­
sultado com o emprêgo de um "flash" eletrônico e 
película do tipo referido, porque, a luz emitida pelo 
"flash" eletrônico se assemelha à luz diurna e possue 
uma temp erat ura de côr mais alta do que as lâmpa­
das "photoflood". Portanto, convém não misturar 
fontes de luz de tipos diferentes, isto é, com diferen­
tes temperaturas de côr. 

Iluminação para a côr 
Suponhamos, então, que devemos fazer um retrato 

com película para luz artificial, usando lâmpadas 
"photoflood". As luzes devem se.r colocadas como 
de costume. O número de focos disponíveis limita a 
quantidade de efeitos possíveis, mas também se 
obtém resultados perfeitamente aceitáveis com uma 
só lâmpada. Neste caso, deve-se usar tôda a po­
tência da luz, evitando-se, porém, uma iluminação 
demasiado dura. 

O modêlo deve ser colocado diante de um fundo 
claro, fazendo com que. o facho de luz difusa incida 
em um lado, formando um ângulo aberto. No lado 
oposto, coloque-se um cartão branco ou um espelho 
que refletirá a luz a fim de clarear as sombras. 



Empregando dois focos, colocam-se de modo cos­
tumeiro para branco e preto, ou seja, a lâmpada prin­
cipal de um lado da câmara e a secundária, um pouco 
mais baixo, do lado oposto. 

Com maior número de lâmpadas já se pode fazer 
muito mais, iluminando o fundo ou procurando al­
gu ns efei tos espec iais. 

Quando a iluminação estiver correta, faça-se a lei­
tura da luz com o fotômetro. O exato rendimento da 
côr da pele é da maior importância nos retratos em 
côres, pois um leve êrro na exposição pode ter re­
sult ados desagradáveis. Por isto, é recomendado em­
pregar sempre um bom fotômetro e esquecer o nosso 
"ôlho clínico". 

Determine-se a expos1çao para as altas luzes do 
rosto; isto constitue a chave para o brilho de tôdas 
as demais partes da fotografia. L em br e-se sempre, 
todavia, que a gradação de contraste da película em 
côr é muito limit ada . Com o fotômetro, comprove-se 
que as áreas em sombra reflitam pelo menos ¼ da 
luz que há nas parte .s mais iluminadas, pois, do con­
trário, as sombras sairão apenas como vazios escuros 
e sem detalhes. 

O fundo correto é um dos aspectos mais importan­
tes no re trato em côres. Devem-se evitar as côres 
fortes, pois e.stas predominarão; são preferíveis aque­
las côres qu e harmonizem com a pele. Para crianças, 
o melhor é um fundo branco ou azul celeste. Adoles­
centes ficarão melhor contra fundos escuros, cinzen­
tos, brancos , azu l-v erdosos, vermelhos ou alaranja­
dos. Um fundo pre.to faz o rosto parecer mais pálido, 
enquanto que o cinzento, especialmente um leve azu­
lad o, o tornará mais brilhante. 

A iluminaçã o do fundo depe nde da idéia pessoal 
do fotógrafo e especialmente do caráte .r que se deseja 
dar ao retrato. Se o modêlo deve se destacar bem 
do fundo, a iluminação do rosto deve ser quatro vêzes 
maior que a do fundo. Logicamente , pode-s e fazer 
com que êste pareça ainda mais iluminado; não se 
deve, porém, exagerar, pois um fundo dem asiado 
claro não é natural e terá, na fotografia, uma apa­
rência "lavada". 

E' interessant e fazer expenencias com as luzes, po r 
exemplo, empregar fontes de luz de tipos diferentes 
a fim de obter efe itos especiais. Assim , por exemplo, 
iluminando-se o modêlo com lâmpadas "photoflood" 
e sôbre o fundo claro jogando-se um disparo de luz 
do "flash" eletrônico. Com um a p elícula para lu z 
artificial, isto produzirá um fundo azul-celeste. Mui­
tas vêzes, o fotógrafo deseja reproduzir, como fundo, 
a atmosfera íntima de uma sala de estar; neste caso, 
empregará uma lâmpada "flash" contra o této ou 
uma parede clara. Tratando-se de ambiente amplo, 
talvez se n ecess itará de duas ou mais lâmpadas 
"flash". 

(Continua na püg. :37) 

2 - A iluminação do fundo é importan­

te para a fotografia em côres. Para 

destacar o modêlo do fundo , êste deve 

ter 1/4 da iluminação que corresponde 

ao rosto. Com um "flash" eletrônico 

obtém-se um tom azu lado para o fun-

0do, e no caso de in clu ir um amb iente 

por detraz do modêlo, dispare-se uma 

ou vãrias lâmpadas "flash" cont r a o 

této. 
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Carpeta 

Sob esta denominação reunem-se alguns 
dos mais destacados artistas fotógrafos 
profissionais da Argentina, aliás, já bas­
tante conhecidos dos "bandeirantes", e que 
periodicamente expõem seus trabalhos ao 
público, em mostras de alto valor artís­
tico. 

O Foto-cine Clube Bandeirante está vi­
vamente interessado em trazer para São 
Paulo a última exposição, realizada há 
alguns meses em Buenos Aires, a qual, co-
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"EN LA VENTA N A" 

Ann e n1arie H e inri ch 

los d. // 
1ez 

mo as anteriores, obteve os mais lisongei­
ros comentários da crítica especializada. 

Esperamos que os costumeiros entraves 
impostos pelás alfândegas - já que mui­
tos trabalhos são do tamanho 40x5O e es­
tão montados, possam ser contornados pe­
las entidades interessadas, a fim de que 
possamos admirar as obras dos nossos con­
frades do Prata, algumas das quais repro­
duzimos nestas páginas. 

.1 
' ' 
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Revelação de Material a Côres 

Bellini de ANDRA DE - FCCB 

II 

3 - A REVELAÇAO DO EKTACHROME 

(Fó rmu las de substituição) 

Nota da R. - Até há pouco tempo, o ma­
terial em côr "Ekatachrome" soment e po­
dia ser revelado por soluções já prepara­
das pela sua fábrica , a Kodak . Todavia, o 
r evelador Genochrome, obtido pelos labo­
ratórios ingleses de May y Baker, veio 
permitir o emprêgo de outras fórmulas, 
para revelação do ektachrome , assim co­
mo de outros materiais em côres, com 
resultados os mais satisfatórios, tanto 
assim que passou a ser usado pela maio­
ria dos amadores e profissionais, sempre 
que há dificuldade na obtenção do pre­
p arado Kodak. 

• 
(1) 

Revelador negativo 

Água até 50°C .. . . .. .. ...... . . 
Metal ........... .. . . . . ... . .... . 
Sulfito de sódio anhidro ...... . 
Hidroquinone ....... .... ...... . 
Carbonato de sódio anhidro ... . 
Sulfocianeto d e sódio . . . . . .... . 
Brometo de potássio . . .... . .. . . 
Água para fazer 1 litro 

750 CC 
3 gr. 

50 
6 

34 
5 
2 

Tempo :- 10 minutos a 24ºC - (15 mi­
nutos a 25ºC). 

(2) 

Banho de paragem 
Água ......... . .. . . .... . .. ... . . 
Ácido acético glacial ......... . 
Acetato de sódio ...... . ..... . . 
Água para fazer 1 litro 

Tempo:- 1 minuto. 

(3) 

Lavagem 

750 CC 
10 
20 gr. 

Tempo:- 1 minuto em água corrente . 
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(4) 
Banho endurecedor 

Água . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 750 cc 
Alumen de cromo . . . . . . . . . . . . . 30 gr. 
Água para faz er 1 litro 

Tempo:- 3 minutos a 23-25°C. (5-10 
min. a 17-2IOC). (A seguir pode tra­
balhar-se à luz branca do laboratório). 

(5) 

Exposição 
Tempo:- 10 segundos para cada fac e 
da película a 30 cm. de uma lâmpada 
sobrevoltada. (tipo Nitraphot 500 w). 

(6) 
Lavagem 

Tempo:- 3 minutos a 23-25°C (5 min . 
a 18-22ºC) . 

(7) 
Revelador de côr 

Várias fórmulas podem ser usadas. 
Por exemplo: 

Água . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 750 cc 
Carbonato de sódio cristalizado 150 gr. 
Água para fazer 1 litro. 

A esta solução juntam-se 20 cc da so­
lução de reserva assim preparada: 

Metabissulfito de potássio . . . . . . 15 gr. 
Brometo de potássio . . . . . . . . . . . . 10 
Genochrome (May & Baker) . . . . 38 
Água . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200 cc 

Tempo :- 15 minutos a 24°C (20 min. 
a 19-21°C). 

Outra fórmula: 
Bisulfito de sódio ou metabisulfi-

to de potássio ............... . 
Genochrome (May & Baker) 
Água para fazer 400 cc. 

27 gr. 
120 



Tom em-se 16 cc desta solução a que 
se acrescentam: 

Agua ................ . ........ . 
Bissulfito de sódio ........... .. . 
Carbonato de sódio anhidro ... . 
Agua para fazer 1 litro. 

750 CC 
1 gr. 

58 

Tempo:- (idêntico ao anterior). 

(8) 
Banho de paragem 

Tempo:- 1 minuto com o mesmo ba­
nho da fase 2. 

(9) 
Tempo:- 5 minutos em água corrente. 

(10) 

Banho Clarificador 
Hipossulfito de sódio . . . . . . . . . . 200 gr. 
Agua para faz er 1 litro . 

Tempo:- 5 minutos. 

(11) 

Lavagem 
T,empo:- 1 minuto em água corrente . 

• 

(12) 
Banho branqueador 

Agua ... . .... .. ........... . ... . 
Ferricianeto de potássio ....... . 
Fosfato de sódio ............... . 
Brometo de potássio ....... . ... . 
Agua para fazer 1 litro. 

Tempo:- 10 minutos. 

(13) 

Lavagem 

750 CC 
60 gr. 
13 
15 

Tempo:- 1 minuto em água corrent e. 

(14) 

Fixagem 
Tempo:- 5 minutos no banho da fas e 
10. 

(15) 

Lavag ,em 
Tempo:- 10 minutos em água corrente. 

(16) 

Secagem 
Convém passar por líquido humede­
cedor , antes de pôr a secar . 

4. - A Revelação de Ferraniacolor inver­

sível (Fórmulas d,e substituição) 

(1) 

Revelador negativo 

Agua . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 750 cc 
Sulfito de sódio anhidro . . . . . . . 50 gr. 
Cloridrato de diaminofenol (a-

midol) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Brometo de potássio, em solução 

a 20% . . . . . . . . . . . . 10 cc ( = 1 gr.) 

Tempo:- 20 minutos a 18°C. 

(2) 

Lavagem 
Tempo:- 20 minutos a 13-18°C. Lava­
g em vigorosa. 

(3) 

Exposição 

Tempo:- 1,5 minutos de cada lado da 
película a 30 cm. de uma lâmpada 
opalina de 100 W. 
(Ler a recomendação feita para a fase 
5 da revelação de Agfacolor inversível 

-e Ansco Color - Boletim 102). 

(4) 
Revelador de côr 

Agua .... .. ................... . 
Genochrome (May & Baker) .. 
Carbonato de sódio cristalizado . 
Brometo de potássio em solução 

750 CC 
3 gr. 

175 

a 20% . . . . . . . . . . . . . 5 cc ( = 1 gr) 
Agua para fazer 1 litro. 

Tempo:- 12 minutos a 18ºC. Agitar 
continuadamente. Revela vários ro­
los. 

(5) 
Banho de paragem e clarificação 

Agua . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 750 cc 
Acido acético glacial a 50% . . . . 20 
Agua para faz er 1 litro. 

Tempo:- 7 minutos a 13-18°C. Lava-
(6) 

Banho endurecedor 
gem vigorosa. 

Agua ......................... . 
Alumen de cromo ............. . 
Agua para fazer 1 litro. 

Tempo: - 5 minutos. 

750 CC 
30 gr. 
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(7) 
Lavagem 

Tempo:- 10 minutos. 
(8) 

Banho branqueador 
Agua . ................ .. .... . . . 
F erricianeto de potássio ....... . 
Brometo de potássio ........... . 
Agua para fazer 1 lit ro. 

750 CC 
25 gr. 
10 

Tempo:- cêrca de 7 minutos a 15-18°C, 
ou até que desapareçam os traços a ­
castanhados da película. ( Conserva-se 
algumas semanas). 

(9) 

Escorrimento 
Tempo:- 1 minuto. 

DULCE G. CARNEIRO E 

MARIA HELENA V ALENTE DA CRUZ, 

as ótimas e conhec ida s artistas fotógrafas "ban ­
deirantes", r ea liz.ara1n , e1n conjw., to, durante o 
mês de junho p.p., uma exposição de se us tL·a· 
balhos na "Boutique Etoile", na rua Au gu sta 
1975, n esta Cap ital. 

Não obstante se r bem co nh ec ido já, o valor 
de ambas as ex po sitora s, já con sagradas pel:l 
aceitação de se u s trabalhos em v{n·ios do s mais 
importantes sa lõ es internacionais de fotografia, 
foi a priJneil'a , ,ez que puden10s ver, reunidos 
e1n conj unto s incli, rirluai s e e1n expos ição ao pú­
blico nwnerosos dos se us trnbalhos - (prática 
que bem podeda ser seg uid a também pelos nos­
sos demais artistas amadores da objetiva) - o 
que veio confirn1ar plenamente, se não por ainda 
em maior clestaque, a personalidade de cada uma 
e as sua s inegáveis qualidades. Porque, não 
h á a 1ne nor dítYida, é na s 1nost ra s individuais, 
se n1 o cr i"vo da s co1nissões de ºse Jeção" elos sa­
lões, que pode o artista se revelar pot· inteiro 
e em profundi<lacl e . E foi int e.-essa nt e observar 
ainda como , não obstante a cliversiclacle de tem­
peramentos - Dulc e trnbalbando mais com as 
formas e i\Iaria H e le na co m o e leme nto huma­
no ___,j os se u s trabalhos se harmoniza1·run perfei­
t,unente, a mostra realçacla também pelo mag­
nífico arra njo no acolhedor e simpático ambie nt e 
da "Bo utiqu e Etoile". 

Notável foi o êx ito obtido pela expos ição -
c uja cer hn ô nia de inau g ura ção, à qual compare ­
ce ram destacados e lem e nto s ela nossa soc ie da de 
e 1neios cUltur a is e artísticos - constit uiu 1un 

aco nt ec iin e nt o no calendário artístico de São 
Paulo. Estão, poi s, de parabéns, Dul ce G. Car ­
n efro e i\Iaria Helena Valente ela c,· u z. 
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(10) 
Fixagem e estabilização 

Agua ..... . ........ . .. . ....... . 750 CC 
200 gr. 

10 
Hipossulfito de sódio ......... . 
Borax ........ . ............... . 
Água · para fazer 1 litro. 

45 

Tempo:- cêrca de 3 minutos a 15-18°C. 
( Conserva-se algumas semanas). 

(11) 
Lavagem 

T,empo:- 12 minutos em água corrente. 
(12) 

Secagem 
Em sítio isento de. pó. Convém passar 
previamente por líquido humedece­
dor. - NÃO SECAR AO CALOR. 

(No pró x im o número: Revelação do 
Gevacolor invisív el - conclusão). 

ANOS DE 
Gelatino - Brometo 

IV 

- "Podes balançar a banhei­
ra 1uua ce nt en a de ano s, 
meu filho ... Sua amplia­
ção foi sub- exposta e o 
revelador está exgotado! ... 

Desenhos e legendas de 
DELARUE-NOUVELLIERE 
(De Photo-Cinem a ) 

- 1955 - Pôse cur ta.. . reve­
lador diluiclo... imagem 
sem v igor!. .. Alto lá! I sto 
se cha1na "tom n1aior " ! ! ! 



"QUIMERAS" i\lario Fiori - J<'CCB 
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e • 1 nem a 

A te,ndência do amador é filmar e ao 
mesmo tempo dirigir seus próprios filmes. 

P ara dirigir é necessário que o amador 
conheça bem todo o trabalho exigido na 
realização de um filme; ou seja: produção, 
cenário, câmera, fotografia, trabalho do 
autor, um pouco de cenografia e monta­
gem. 

O que se impõe primeiro ao amador é 
o cenário (script) pois se o amador nã o 
tiver conhecimento de planificação irá tra­
balhar intuitivam .ente, a êsmo, e fatal­
mente cometerá erros graves, erros que 
prejudicarão seus filmes. O amador deve 
conhecer bem os diferentes tipos de pla­
nos usados na estruturação de um filme, 
e o que é mais important e, saber a fun­
ção dramática dentro dessa estrutura­
ção. Conhecer apenas os limites de um 
plano não basta, pois qu e jogados 1 a êsmo 
êstes planos não darão conteúdo a um 
filme. 

O plano é básico na realização de um 
filme. Sem planificação não há filme, h á 
apenas uma seqüência de montagens fo­
tográficas, qu e ao se prolongarem em de­
masia na tela , irritam a assis tência e aca­
bam com a pretenção fotográfica de quem 
as captou. 

O filme é movimento . Já dizia Kule­
chov a seus discípulos : "Proc urem evitar 
o estático e já terão dad o um passo na 
nova arte que abraçaram". Quando não 
se pode evitar o estático, usa-se a plani­
ficação para criar movimento. Êste re­
curso é limitado à maior ou menor habi­
lidad e e arte do cenarista. 

Em um filme t emos a considerar duas 
partes importantes: a forma e o conteúdo. 
A forma se resume mais à técnica empre­
gada, à beleza de construção e a pictórica. 
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O conteúdo n asce através da forma e nos 
traz emoções, no s conta algo, nos conduz 
às mais variadas reações, fazendo-nos por 
vêzes sofrer ou alegrar-nos com o ator. O 
conteúdo é maleável e num mesmo filme 
pode variar quando dirigido por dois dire­
tores diferentes. A êsse conteúdo o dire­
tor imprime sua arte, seu "ego" e lhe 
transmit e sua personalidad e. Por exem­
plo:- quando dizemos , é um film e d e 
Hitchcock , sabemos já de antemão ao ti­
po de filme que iremos assistir. 

A visualização tem também papel im­
portantíssimo na realização de um filme. 
Para dirigir é preciso visualizar b em, de 
modo a saber mentalmente quando e co­
mo cortar; deve-se ainda saber se a ação 
fragmentada pelo plano encaixa perfeita­
mente no todo realizado. O mais impor­
tante porém , é pr ecisar a intensidad e dra­
mática do movimento exec utado, de modo 
que em conjunto com a ação dramática 
que foi dese nvolvida através outros pla­
no s, venha a constituir o conteúdo dese­
jado. 

É preciso ainda saber montar os planos 
para, durante a filmagem, exec utar bem 
a cobertura dêles , permitindo ao monta­
dor uma entrada de um plano para outro. 

Compete ainda ao diretor saber o tra­
balho de câmera, pois que a angulação 
pode destruir completamente o conteúdo 
de seu filme ou pode transformá-lo em 
obra prima. 

Não pod e o dir etor desconhecer foto­
grafia, pois através dela poderá introduzir 
mais intensidade à ação dramática; essa 
int ensidad e é introduzida pela iluminação 
adequada, e poderá influenciar o diretor 
de fotografia à tal ponto, que êste venha 
a sentir a grandeza e as possibilidades 
fotográficas, o que o levará a um trabalh o 
melhor e mais coordenado. 



O trabalho do ator, expressões e movi­
mentos dramáticos devem ser também do 
conhecimento do diretor para que os saiba 
reconhecer e, conduzir corretamente du­
rante a filmagem, e autorizar a rodagem 
da película uma vez conseguida a maior 
perfeição por parte do ator. Por vêzes o 
diretor dá ao ator demonstrações de como 
deseja esta ou aquela ex pressão , e repre­
senta para que o ator as veja. É destas 
representações que o, ator irá tirar as ba­
ses para a sua própria interpretação. 

O amador deve finalmente possuir al ­
guns conhecimentos de cenografia. Esta 
para êle se resume em alguns ambientes 
comuns, dadas as dificuldades de manu­
tenção de um estúdio. 

Mas é a base estrutural, isto é, o plano 
que nos importa considerar aqui. Portan ­
to voltemos a êle.. 

Vejamos primeiro o que vem a ser um 
fotograma. O fotograma ou quadro é o 
fragmento de filme impresso na fração de 
seg undo e determinado pelas dim ensões 
da janela da câme.ra cinematográfica. É 
sempre de forma retangular e é por nós 
enquadrado através do visor. Uma suces­
são de fotogramas captam o movimento 
que se' d ese nrola em frente à câmera. Si 
durante essa sucessão de fotogramas não 
mudarmos a enquadração da câmera, e 
cortarmos uma vez findo o movimento, 
teremos executado um plano. As enqua­
drações no entretanto variam para mais 
afastado ou mais perto. Temos então di­
ferentes tipos de planos que para melhor 
manipulação recebem nomenclatura es­
pecial. 

Sigo a nomenclatura americana e é esta 
que lh es apres2ntarei: 

L. S. Long shot 

M .L. S. Medium long shot 

M.S . Medium shot 

M.C.S . Medium close shot 

M.C. up Medium close-up 

C. up Close-up 

E. C. up Extreme close-up 

Para que compreendam bem a limita­
ção dos planos quanto à enquadração, fa­
rei comparações utilizando a figura huma­
na como base. 

L. S . - A figura humana neste plano 
teria enquadração mínima, isto é, seria 
quase imperceptível, ou seja, seria mais 
ou menos 1/s da altura do fotograma. O 
ambiente no entretanto se impõ e. 

M. L. S. - Como o nome. diz, é uma 
variação do L. S. impondo-se ainda o am­
biente e estando a figura humana enqua­
drada cêrca de ¼ da altura do fotograma. 
Nesse plano porém já se percebe o movi­
mento executado que nestes exemplos per­
tencem à figura humana. 

Êss 2s são os planos de ambientes. Pas­
semos agora aos planos seguintes: 

M. S. - Êste plano enquadra a figura 
humana dos pés à cabeça. 

M. C. S. - A figura humana é enqua­
drada da cintura para cima. Êste segundo 
conjunto de planos situa o movimento 
no ambiente, e são, os planos chaves para 
a ação dramática a se dese,nvolver. Veja­
mos agora o conjunto seguinte: 

M. C. Up - Corta a figura humana da 
altura do peito para cima. 

C. Up - Enquadra o rosto ou outra 
qualq u er parte da fig ura humana. Ex.: 
olhos, bôca , dedo ou qualquer outro deta­
lhe. Êste conjunto é o conjunto dramáti­
co por excelência. É êle que conduz a 
ação dramática. Êste conjunto d eve ter 
de nós a maior atenção na estrutura do 
filme, pois é êle que faz ou destrói nosso 
trabalho. 

Saibam de cór êstes planos, e m esmo ao 
rodarem sem premeditação, planifiq u em 
mentalment e e rodem de acôrdo com êste 
plano momentâneo, deixando para montar 
o filme em casa. Assim irão obter exce­
lentes resultados. Vejamos agora os pla­
nos em relação ao conteúdo: 

L. S. 
M. L. S.: 
Êstes são os planos de maior duração 

na tela , sendo o segundo de maior dura­
ção que o, primeiro . Êstes entretanto não 
devem passar dos 30 segundos. Êles nos 
dão o ambiente em que se desenrola a his­
tória que pretendemos contar. 

No M. L. S. introduziremos os primei­
ros movimentos da ação dramática a se 
desenrolar. Não são essencialmente está­
ticos e através de movimentos de câmera 
pod erá o diretor conduzí-los de. modo a 
tirar o máximo proveito do filme. 

O diretor poderia utilizar um traveling 
aéreo para nos dizer por ex.:- Aproxima­
mo-nos " da belíssima cidade do Rio de Ja­
neiro . Teriam as então a cidad e do Rio 
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enquadrada em L. S. e a fotografia iria 
se aproximando lentamente de nós (ex­
pectador). Passaria mos em seguida a um 
M. L. S. do campo de pouso por ex.: (sem­
pre em movimento e em nossa direção) 
saberiamas então, que a nossa história se 
passa no Rio da Janeiro e começa em um 
aeroporto. 

Suponhamos porém, que a nossa histó­
ria se passa em uma floresta cortada por 
um belo rio azul. 

Tiraríamos um L. S. da floresta em pa­
norâmica lenta para a esquerda. Corta­
riamos para M. L. S. de um trecho do rio 
e ainda em panorâmica para a esquerda 
filmaríamos o nosso personagem a cavalo. 
Ainda não podemos precisar quem seja, 
dado o seu tamanho diminuto no plano, 
e seu afastamento da nossa observação. 
Cortaríamos o plano com excelente cober­
tura para um indivíduo emboscado atraz 
de umas rochas. O próximo plano será 
um M. S. do cavaleiro a galope, seguido 
ainda em panorâmica para a esquerda. 
Tiraríamos depois um M. C. S. do indi­
víduo emboscado e ... 

Quanto ao M. S. e M. C. S. como o lei­
tor já pôde perceber são planos mais 
curtos, que só duram na tela o tempo ne­
cessário para registrar o movimento. Têm 
duração máxima de uns 15 segundos. São 
êles que nos ambientam com os persona­
gens da história e nos determinam seus 
movimentos dentro do ambiente. São 
êsses planos que dão progressão à histó­
ria que contamos em nosso filme. Há mil 
e uma maneiras de executá-los, inúmeras 
possibilidades através de movimentos de 
câmera. Deixo a cargo de cada um de­
terminá-las. 

Uma observação é no entretanto impor­
tante. Êles são o meio têrmo entre os 
planos de ambiente e dramáticos. Êles é 
que introduzem o movimento que iremos 
dramatizar através dos planos mais pró­
ximos. São ainda êles que nos dão o rít­
mo da ação dramática que irá se desen­
volver. 

Ex.: - M. S. de um homem que surge 
em uma esquina correndo frenética e de­
sesperadamente. Vejamos porém o con­
trário: - o homem que surge, caminha 
lentamente, curvado, trôpego e cai exaus­
to. O homem estaria doente ou ébrio. Um 
plano mais próximo nos revelaria isso. 
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Passemos então aos: 

M. C. Up 
C. Up 
E. C. Up 

Êstes são os planos dramáticos por ex­
celência e é através dêles que criamos 
nossa obra dramática. :ll:les permitem ao 
e.spectador ver bem de perto o que está 
acontecendo aos personagens no desenro­
lar da história. É por meio dêles que o 
diretor conduz o espectador a sofrer, a rir 
ou deixa-o em suspense, esperando por 
algo que afinal não se realiza. Êstes pla­
nos são geralmente muito curtos, podendo 
ter até fração de segundos de duração, 
dependendo da ação dramática que se de­
senvolve. Deve-se tomar o máximo cu~ 
dado na tomada dêstes planos, pois apre­
sentam sempre problemas de continuidade 
para a direção e para o ator. 

Lembrem-se:- êstes planos fazem o 
conteúdo do filme. Na ação dramática por 
êles desenvolvida está sua esperança co­
mo diretor de categoria. Dedique-se a 
êles com atenção e não os aceite enquanto 
não conseguir o máximo na ação dramá­
tica por êles determinada. 

Quanto ao E. C. Up, algo deve ser acres­
centado:- Êste plano serve, com seu 
grande detalhe, para frizar bem onde foi 
sofrida ou onde vai ser executada a ação 
dramática. 

Exemplo:- A mão empunhando uma 
faca desce violentamente sôbre o corpo 
da vítima. 

Ou então: 
Exemplo:- A ponta da espada com­

primida contra a garganta do adversário. 

-ou ainda: 
Exemplo:- As iniciais gravadas no re­

talho de papel eram H. M. e assim uma 
infinidade de detalhes que não apresenta­
dos truncam de-repente a ação dramática 
e podem mesmo desnortear o espectador. 

Dou agora como ilustração um trecho 
do script "O retrato", estudo que vem sen­
do rodado pela nossa equipe de cinema e 
que dará a vocês uma idéia de como êsses 
planos podem contar algo em poucas e rá­
pidas tomadas. Êste script foi feito pela 
própria equipe. 



Estúdio interior - Noite Cena 2 

21 - C. Up 
Do modêlo em outra pôse comple­
tamente difere.nte. Mão e fotóme­
tro entram em campo. 

corte 
22 - E. C. Up 

Do fotómetro, vendo-se o mostra­
dor. 

corte 
23 - E. C. Up 

Mão acertando a lente. 
corte 

"COl\lPOSIÇAO" 

Herros Cappello - FCCB 

24 - E. C. Up 
Mão conduzindo o modêlo já deter­
minando fixação da pôse. 

corte 

25 - E . C. Up 
Mão acionando disparador. 

corte 
26 - C. Up 

Mão retirando o chassis da máqui­
na. 

Havendo oportunidade voltarei ao e.stu­
do dos planos e falarei de como fazer um 
script . 



"J.'ACH .'10A" 

Grupo 

Fotográfico 

"LA VENTANA" 
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R uth D. Lec hu ga 

O Foto-cine Clube Bandeirante vem 
de expor em suas salas, magnífico ex­
posição de trabalhos de artistas-fotógra­
fos do México que acabam de se reunir 
em um grupo sob a denominação de 
"LA VENTANA". 

São artistas que, como tantos outros 
em outros tantos países, inconformados 
com a monotonia em que estava cai n­
do a arte fotográfica, resolveram reu­
nir-se para melhor lutar pela liber /a­
ção da fotografia dcqueles dogmas que 
a levavam a ser apenas uma imit::J­
ção servil da pintura, do desenho ou 
da gravura, para afirmar-se essencial­
mente como fotografia, qu a isquer qu e 
sejam os "ismos" a que se filiem os 
seus praticantes. 

A exposição de "La Ventana" no 
F. C. C. B., reconhecidamente um dos 
grupos fotográficos mais avançados do 
mundo, despertou grande interêsse en­
tre os "bandeirantes", pois de há mui­
tos .anos vêm êstes lutando com êsse 
mesmo objetivo. 

Ao envez, porém, de darmos aqui as 
nossas impressões sôbre essa ex posi­
ção, preferimos transcrever, pela men-



sagem que encerra a todos os fotógra­
fos e pelos conceitos emitidos, o mani­
festo com que o Grupo "La Ventana" 
se apresentou no México. Os trabalhos 
expostos, dos quais reproduzimos al­
guns nestas páginas, espelharam bem 
as idéias ali expendidas e, pois, a 
impo rt ância da mostra. 

" O Gr up o F otogr áfico "L a Ventana" , 
n ascido sob o imp ul so de inqu iet u des e 
aspirações próprias da nossa época, pre­
t end e contribuir, na med ida de su as mo ­
des tas poss ibil idades, para qu e se conh eça 
me lh or, n o Méxic o, a fo togr afia cont em ­
p orâ nea e se com pree n da o sig ni ficado de 
sua estética n ova . 

A atit ude do Gr up o "L a Vent ana" 
p ela ja nela p assam a lu z e o ar - é, por ­
tant o, d e m anif es ta r enovaç ão, a titu de 
in evit ável di ant e do espe,t áculo de u m 
mun do qu e se tr ansforma dià r iament e. 

"SENAL " E stebam A. de Va r on a 

As caract er ísticas sem pr ecedentes do nos­
so tempo exig em, no qu e concerne à fot o­
grafia, uma linguagem atual, que seja 
capaz de "expressá-lo " completament e, 
com veracidade e entusiasmo . Essa lin­
guag em pa r ece ser a da fot ografia sub­
j etiva , que concilia a razão com o instint o, 
dá proponderância à personalidade do fo­
tógrafo e leva até a essência das cousas . 

Quiçá o passo inicial dev esse ser outro 
e , em lugar de mostrar , como agora se faz , 
alguns trabalhos dos compon entes do Gru­
po, tivesse sido preferível - em benefício 
do público, sobretudo - a exibição de 
obras de r eputados fotógrafos mexicanos 
ou estrangeiros bem conhecidos por sua 
posição de vanguarda . Porém, ao anseio 
de ação de "La Ventana" não bastava a 
posição, sempre cômoda, de observar os 
resultados obtidos pelos outros; e consi­
derou necessária a intervenção ativa de 
todos e de cada um de seus membros nes­
ta primeira manifestação pública do Gru­
po . Tenha-se presente, pois, que alheio a 
todo prurido vaidoso, porém, isso sim , 
com um fim claramente definl~P, os tra-

"LA PRO CESSIO N" 

Victor l\l . N ori ega 



balhos que se expõem solicitam a atenção 
daquelas pessoas que se interessam por 
formas expressivas diferentes de outras 
já caducas. Por formas sem artifícios nem 
convencionalismos estéreis, as únicas que 
permitem sempre a sinceridade e tornam 
possível qualquer trabalho criador. Essa 
condição, válida para tôda obra filha do 
pensamento e do sentimento humano, o é 
mais ainda no que se refere à Fotografia, 
a tãc frequentemente mal compreendida 
e pior tratada Fotografia ... 

Pode ser que surpreenda nesta exposi­
ção a evidente e flagrante diferença que 
distingue os trabalhos dos diferentes au­
tores entre si; porém isso é devido a que 
o Grupo Fotográfico "La Ventana" não é 
uma escola, felizmente. Oposto a todo 
preceito rígido, a tudo quanto se considere 
dogma indiscutível na essência e na forma 
de tôda obra fotográfica, em seu seio se 
examinam com liberdade absoluta, e se 
admitem como boas, tôdas as teorias que 

tenham como base a emoção, a inquietude, 
e a poesia. Assim, além de ilimitada li­
berdade na expressão, se manifestam em 
"La Ventana" tantas tendências como in­
dividualidades que. re une . Porém, tôdas 
têm em com um isso que se poderia chamar 
"ver de outro modo", que não é sinão 
atrever-se a olhar os próprios olhos e com 
sensibilidade sempre atual. Sem grandes 
vínculos €m sua aparência, há, se.m em­
bargo, neste Grupo, uma aspiração precisa 
e uma orientação espirit ual que un em es­
treitamente todos os seus membros e os 
animam a continuar a busca - a eterna 
busca - de pe.rspectivas apenas suspeita­
das. Esta sit ua ção, que evita o pernicioso 
conformismo que fez submergir tantos 
"artistas" sat isf eitos, é, sem dúvida, a úni­
ca que permite redescobrir o mundo cada 
manhã, dar perene novidade aos espe ­
táculos melhor conhecidos e manter des­
perta a imaginação e ativo o seu maravi­
lhoso poder transfigurador.". 

"CRUCES" 

Mario Nader l\larquez 



ECOS 
DO XVI ANIHRSARIO DO f. e. e. 8. 

Os clichês ao lado fixam vários instan­
tes da magnífica reunião com que o Foto­
cine Clube Bandeirante festejou o XVI 
aniversário de sua fundação. 

Entidade que por suas realizações con­
quistou o respeito e a simpatia das autori­
dades públicas, entidades artísticas e cul­
turais e da sociedade em ge,al, essa festa 
constitue, sempre, um verdadeiro aco nte­
cimento social. 

Mais uma vez foi pequena a sede do 
FCCB para abrigar o elevado número de 
pessoas que, com sua presença, trad uzi ­
ram o seu aplauso à entidade. bandeirante . 

Vemos ao alto, o Dr. Ed uardo Salvato­
re, presidente do FCCB quando abria a 
reunião, dizendo do significado da data. 

Segue-se um flagrante do Dr. Derville 
Allegretti, DD . Deputado Estadual e que 
no ato representava também o Exmo . Sr. 
Prefeito da Capital, quando dirigia ex ­
pressiva saudação aos associados do Clube. 

No instantâneo seguinte, o Secretário 
do, Consulado da Alemanha nesta Capital, 
congratula -se com o Bandeirante e faz­
lhe entrega de um magnífico medalhão 
em bronze. conquistado pelo Clube na 
exposição internacional da ""FOTOKINA" 
realizada em Colonia. 

Logo abaixo, um instante emotivo da 
festa, quando o veterano e va loroso J osé 
V. E. Yalenti foi homenageado por seu s 
companheiros, inaugurando a fundação 
do FCCB. 

Finalmente, o Sr. Tivadar Nyiregyhazi, 
diretor da Importadora e. Exportadora 
Silbra S/ A ., entregava ao Sr. Takeo Sato 
o prêmio de viagem à Europa que con­
quistou no 1.° Concurso "Forte" promovi­
do por aquela firma distribuidora dos 
produtos fotográficos "Forte". 

Foram momen tos todos êsses, qu e fica ­
ram gravados indelevelmente na memória 
de quantos compareceram à linda festa 
do XVI aniversário do FCCB. 



XVI Salão Internacional ~e 4rte f oto~ráfica ~e São Paulo 

GRANDE EXITO - INAUGURAÇAO A 8 DE OUTUBRO 

A Diretoria do Foto-cine Clube Bandei­
rante fixou para o próximo dia 8 de outu­
bro, a inauguração do 16.0 Salão Interna­
cional de Arte Fotográfica de São Paulo, 
por êle promovido. 

:tste certame, já famoso ,em todo o mun­
do e conhecido como o "Salão de São 
Paulo", há dezesseis anos consecutivos 
vem expondo o que há de mais elevado 
e avançado em fotografia, utilizada como 
meio de expressão artística. 

Através dêle, pudemos acompanhar a 
evolução da fotografia, de início presa ao 
que parecia ser finalidade meramente do­
cumentária , para l.ogo depois, graças a 
pesquizadores de gênio, ir rev ,elando as 
suas imensas possibilidades como meio de 
criação art '.stica, conquintando o seu lu­
gar ao lado das demais artes visuais. 

Nesta evolução, lih o- tou-se da preocupa­
ção de buscar inspiração nas demais artes 
como a pintura, a gravura e o desenho, 
para se firmar como arte com caracterís­
ticas próprias e peculiares cujo principal 
instrumento é a luz, livremente manejada 
e submetida à inspiração do artista. 

Ex ,emplo do quanto é grande, então, o 
seu campo, podemos observar anualmente 
no "Salão de São Paulo", principalmente 
porque, graças ao espírito arejado dos di­
rigentes da entidade promotora e das co­
missões de seleção, nele encontraram, os 
artistas-fotógrafos inconformados com a 
relegação da fotografia a mero instrumen­
to de reprodução das realidades visíveis, 
a necessária compreensão sem, todavia, ser 

descurado o necessário rigor na seleção 
das obras. O Salão do Foto-cine Clube 
Bandeirante é, assim, um salão de van­
guarda, e ter trabalhos nele admitidos é, 
hoje, um prêmio ambicionado pelos mais 
destacados fotógrafos de todo o mundo. 

Haja visto, por exemplo, que nest ,e 16.º 
Salão, inscreveram-se várias centenas de 
autores, com milhares de fotografias, 
oriundos de 22 países, a saber: Africa do 
Sul, Alemanha, Argentina, Austria, Bél­
gica, Brasil, Checoslováquia, Chile, China, 
Dinamarca, Estados Unidos da América do 
Norte, França, Grécia, Hungria, Inglater­
ra, Itália, lugoslávia, México, Portugal, 
Suécia, Viet-Nam e Uruguai. 

A Comissão de Seleção, que foi com­
posta pelos conhecidos autores, Dr. Eduar­
do Salvatore, Ivo Ferreira da Silva, José 
Louzada Ferraz de Camargo, Dr. José V. 
E. Yalenti, Marcel Giró ,e Dr. Rubens 
Teixeira Scavone, após vários dias de tra­
balho, selecionou, para exibição ao públi­
co, 231 trabalhos em branco e preto, e 87 
em côres, os quais constituem, assim, o 
16.0 Salão Internacional de Arte Fotográ­
fica de S. Paulo. 

A cerimônia inaugural que, como disse­
mos terá lugar no próximo dia 8 de outu­
bro, na Galeria Prestes Maia, contará com 
a presença de altas autoridades e repre­
sentantes das associações culturais e artís­
ticas de S. Paulo, permanecendo a mostra 
aberta à visitação pública, até o dia 31, 
diàriamente, das 20 às 22 horas. 

* Aperfeiçôe-se na arte fotográfica, ingressando no Foto-Cine Clube Bandeirante * 
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Rubens T. Scavone - FCCR 

"PA ISAGEJ\I URBANA" 
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NOVO MÉTODO PARA FOTOGR AFAR 

ATOMOS 

Foi descoberto um novo método de fotografar 
mais rápido e mais sensível do que os anteriores. 

Por serem empregados neutrônios, em vez 
de raios X, êsse método promete ser particular­
mente importante para o estudo de cristais or­
gânicos que compreendem cêrca de 90% de 
tôdas as substâncias conhecidas na Terra. To­
dos os compostos orgânicos contêm átomos de 
hidrogénio, que não são fàcilmente "vistos" 
quando se empregam os métodos usuais de 
raios X. 

O novo método tamb ém revelará a estru­
tura cristalina de muito s milhares de materiais 
diferentes, inclu siYe os magnéticos, cuja aná­
lise pe los raios X é, agora, impossível ou impra­
ticável. O método neutroniano de tirar foto­
grafias foi inventad o pelo Dr. K . H. Sun e a 
Srta. Frances Pe cjak, em coJ.aboração com o 
Dr. W. O. Wollan . 

11:les descobriram a maneira de fazer os neu­
lrônios mostrarem-se no filme fotográfico, ob­
tendo as primeiras imagens de difração , de pó 
de neutrônio até hoje conhecidos. 

Neutrônios, em vez de raios X, são projeta­
dos atvavés do material a ser a nali sa do. Pas­
sand o através dêste, os neutrônios são espalha­
dos ou difratadas por átomos, exatamente como 
os raio s X, e então deixados chocar-se com uma 
tela fluore sce nte espec-;a J co locada junto do 
filme. 

Faz-se a tela, embebendo-se fósforo numa 
ténue camada de vidro ou de matéria plásti ca 
<[ue <-'Ontém átomos de boro. Quando os neu­
lrônios se despedaçam nos átomos de boro, po­
<lerosas partículas a tômicas são libertadas e 
c-ausam brilhos de luz na tela. São êstes brilhos 
que o fi lme fotográfico fixa, fazendo uma fo­
tografia exata dos neutrônios difratados. 

11:ste método diminui cem vêzes o tempo de 
exposição. 

(Copyright Science Service) 

MAQUINA PARA SECAGEM E ESMAL­

TAÇA O DE FOTOGRAF IA S 

HAIA (S. H. !.) - Uma firma desta cidade, 
que exporta aparelhos para laboratórios foto­
gráficos e câmaras escuras, lan çou ao mercado 
uma nova máquina rotativa de esmaltação e se­
eagem, que pode ser oferecida em dois modelos, 
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muito d ifer ent es entre si, no que se refere ao 
cilindro de esmaltação. O diâmetro de ambos 
os mod e los é de 43 cm, o comprimento do cilin­
dro 34 cm e 68 cm, respectivamente. As má­
quinas são apropriadas tanto para o acabamento 
brilhant e c-01110 o fôsoo, para todos os tamanho s 
de cópias . O cilindro de latão sem costura tem 
um acabamento de c-romo altamente polido. Os 
rolos de acionamento e o rôlo de alimentação 
de borracha correm sôbre rolamentos de esferas. 
A máquin a é acionada por meio de eletricidade 
e o cilindro de secagem e esmaltação é também 
aquecido p,or meio de eletricidade. O aquec i­
mento para o tipo pequeno de cilindro tem três 
po sições: 500, 1.000 e 1.500 watts, o do tipo 
grande ele cilindro seis posições: 500, 1.000 , 1.250, 
1.500, 1.750 e 2.000 watts. Lâmpadas de contrô­
le indicam que combinações de elementos estão 
ligad as. O modêlo pequeno tem capacidade pa­
ra esmaltar e secar 900 cópias e o modêlo grande 
1.800 cópias por hora de fotógrafos amadores 
cornuns. 

• 
Consultas 

J. S. K. - S. P a ulo - Realmente, os novo s 
fotometro s da Zeiss trazem a escala comparativa 
de valores DIN-ASA um pouco modificadas em 
relação às a nt e riores. De acôrdo com as expe­
riênci,as da Zeis s, a nova tabela é mais exata do 
que a anterior, sendo os valores de conversão 
mais aproximados à realidade. Damos aqui, pa­
ra permitir melhor confronto, ambas as tabelas, 
a antiga e a atua l: 

A n t iga Noya 

ASA DIN ASA DIN 
10 12-10 10 15-10 
20 15 20 18 
40 18 40 21 
80 21 80 24 

160 24 160 27 
320 27 320 30 
640 30 640 33. 

Previne a fábrica Zeiss, que se a sensibilidade 
elo filme for indicada em graus ASA esta indica­
ção deve ser colocada no fotômetro, assim como 
se a indicação fôr em graus DIN esta será usada 
no fotômetro Zeiss, sem necessidade de compa­
ração ou conversão entre uma escala e outra. 



A ILUMINAÇAO E ... 
(Conclusão) 

O "flash" pode ser uma apreciável fon­
te de luz, mas para usá-lo corretamente, 
deve -se estudar sua intensidade e direção 
antes de efetuar a fotografia. Isto se faz, 
fàcilmente, colocando uma potente lâm­
pada ou um "spot" no lugar destinad o ao 
"flash". 

Iluminaç ão frontal 
Êste método é possível somente quando 

houver bastante tempo para preparar a 
tomada e se o modêlo está disposto a 
cooperar. Em casos que exigem maior 
rapidez, deve se prescindir de todos os 
preparativos e montar o "flash" de um 
lad o da câmara, de maneira que a lâm­
pada fique situada um pouco mais acima 
da objetiva. Para os retratos em côres, 
pode-se usar a iluminação frontal dir eta; 
grande parte dos excelentes retratos que 
admiramos em revistas são realizados de s­
sa maneira. 

Um segundo "flash" conectado com a 
câmara por meio de um cabo de extensão 
coopera para fazer sobressair o modêlo 
do fundo: coloque-se a lâmpada direta­
mente contra a parede que serve de fun­
do ou também contra o modêlo, iluminan­
do-o por detraz. O segundo "flash" serve, 
ainda, para atenuar as sombras. 

Cuidado com o movimento 
Ao trabalhar em um ambiente bem ilu­

minado, com um modêlo que não perma­
nece quieto, tal como uma criança, não se 
deve usar velocidade menor que 1/50 de 
segundo, pois que 1/25 ou 1/10 de segun­
do, a luz ambiente registra a figura antes 
e depois do disparo do "flash". Se o mo­
dêlo se move justamente nesse instante, 
teremos um a imagem borrada, sôbre a 
outra imagem , nítida , impressa pela lu z 
do "flash". 

ATIVIDADES FOTOGRÁFICAS 
NO PAIS 

7.0 SALÃO DE ARAQUARA 

Foi inaugurado no dia 17 ele agôsto p. passado, 
no Teatro Municipal de Araraquara, o 7.º Salll.o 
Nacional de Arte Fotográfica promovido pelo 
sempre entusiasta Foto Club e Aracoara . 

Durante a solenidade, serão entregues aos srs. 
Eduardo Salvatore, Jos é V. E. Yalenti e Plinio 
Silveir a Mendes, respectivamente, Presidente, 
Vice-Preside nte e Conselheiro do Foto-cine Clu­
be Bandeirante, os diplomas de "Sócio-Ho norá­
rio" que a entidade dos fotógrafos araroquaren­
ses, em assemb léia geral, houve por bem lhes 
conferir, homenageando assim êsses grandes 
batalhadores ela fotografia em nossa Terra. 

III SALAO Lll\lEJRENSE 
Obtendo grande e merecido êxito, o Depar­

tame n to Cin e-Fotog ráfico do Instituto Cultura l 
ltalo-Brasileiro de Limeira, fez realizar o seu 
III Salão ele Fotografia. Em solenidade reali­
zad a no c1;a 2 de junho, às 20 horas, foram en­
tregue s aos re spe ct ivo s vencedores, os prêmio3 
conferidos pe lo certame, a sa ber: 1.º lugar: Mar­
cé l Giró; 2.0 lugar , Armando Moraes Barros, 
ambos do Foto-cine Clube Bandeirante, tendo 
obtido os prêmi os ele votação popular, os Srs. 
Walclomiro Tintori e Emiliano Bernardes da 
Silva , ambos ele Limeira, respectivarnente em 
1.0 e 2.º lugar . 

Associação Cachoeirense de 
Arte Fotográfica (ACAF) 

l\Iais um foto clube vem formar junto aos j á 
existentes no paí s. A A.C.A.F., fundada em 
Cachoeiro ele Itapemirim, no Estado elo Espírito 
Santo , cuja primeira Diretoria, está assim cons­
tituída: Presidente, ' elson Sylvan; Vice-Presiden­
te, Byron Tavare s; Secretárl-o, Edno Br essan; 
Te so ureiro, Jair Teixeira, e Diretor Téc ni co, An­
tonio G. ele Azevedo. 

A A.C .A.F t em sua sede n a Pr aça J erôn imo 
Monteiro 83, sa la 4, naquela cidade. 

ANTES DE COMPRAR 

HARMONICAS 

Rua Mauá , 574 -:-

VISITE A TRADICIONAL 

Casa Meirelles 
de -­

ARNALDO MEIRELLES 

Fone: 34-8729 São Paulo 



NOTICIAS DA FEDERAÇÃO INTERNACIONAL 

DE ARTE FOTOCiRÁFICA (FIAP) 

NOVOS ME,UBROS 

Solicitou inscr;ção na FIAP, a "P h otogra(} h ic 
Society of Singa (}ura", cujo e nclerêço é: 96, Mar­
ket Street, Singapura. 

AXUAR IO F IAP - 1 !158 
O 3.0 anuár io ela FIAP , eleverá aparecer em 

novemb ro ele 1957, contenclo cêrca ele 140 elas 
melhores fotografias em branco e preto e em 
côres ela 4.a Bienal, realizaela em Colonia, em 
1956. Será uma obra, magnlfi ca mente impressa, 
eclitaela pela casa C. J. Bucher S/ A., ele Luzerna, 
Suissa. Os p eelielos ele inscrição serão enviaelos, 
prõximamente, às feelerações filiaclas e clube i 
cujos enelereços estão anotaclos na FIAP. 

CAMERA 
A revista "Ca mera ", órgão oficial ela FIAP , es­

tá senclo publi caela, agora, em três edições : em 
fra n cês, alemão e in glês. 

B IENA IS 1 A 4 

Os trabalho s ela 2.a Bienal já foram clevolyic\o s 
às feelerações respectivas . Os elas l.a e 3.a Bie ­
nais, vo ltar am à Berna , parcia lm ente em mao 

LASANHA AO FORNO 

Especialidade da 

estado, pràticamente inutilisaclos. Serão cle,-ol­
viclos prõximamente. Os ela 4.a Biena l, se en­
contram em Berna com exceção cios escolhidos 
para figurarem no Anuário ele 1958 . A cle,·olu­
ção será feita após a publicação cio Anuário. 

NOVOS EXDEREÇOS 

Mudaram endereços, as seguintes federaç3es: 

Luxemburgo: Féclération Luxembourgeoise eles 
Photographes Amateurs 
Mr. Paul Faber 
7, rua Pierre d'Aspelt - L ux enibo u l'g. 

Romania: Association eles Artistes Photogra­
phes de la R. P. R. 

Case postale 223 - Bu ca rest, 1. 

Suissa: Association Suisse eles Photographe s 
Amateurs 
Dr . Th . Meier, Pr ésicle nt Central 
Case postale 52, Lies tal, B L. 

Hungria: Union eles Artistes Photographe s 
Hongrois 
Case postale 166 - Bu dapcst, -l 

ALAMEDA FRANCA, 1509 {esq. Consolação) T el.: 8-1082 

FRAQUEZA GERAL 
Depressão, lmpotencla genital do homem e mulher, Neurastenia, velhice precoce 
Prostatlte a falta da filhos.• Tratamento pela "Auto-Hormo-Vaclna "Hellmelster" 

(Aoa lntereuadoa enviamos prospectos com dados sobre o tratamento) 

LABORATORIO HELLMEISTER J. HELiM : lt{ ~ ~!~1t~1!i : ;~o logi sta 
' PRAÇA DO PATRIARCA, 96 • 2,o AND. • TEL. 32-5918 • CAIXA POSTAL, 

0

919 • S. PAULO 
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Resen~a ~as Princi~ais Ativi~a~es Mensais ~o f. e. e. 8. 

E XPO SIÇAO NO 'l 'J.,ATRO BELA YIS'l'A 
O Foto-cine Clube Bandeirante está mantendo 

na Sala de Exposições "Procópio Ferreira" elo 
Teatro Bela Vista, à rua Conselheiro Ramalho, 
por especial concessão da direção do mesmo, 
uma exposição permanente de fotografias de au­
toria de seus sócios, a qual será renovada, men­
salmente, com os melhores trabalhos apresen­
tados em seus concursos internos. 

PALEST RA 
Por Da. N ice Lecoc q Mull e r , 1.ª Assistente da 

Cadeira de Geografia Humana ela Faculdade ele 
Filosofia, Ciências e Letras da Universidade ele 
São Paulo, foi realizada interessantíssima pa­
lestra sôbre o tema: "De Acap ulco a New York", 
ilustrada com sugestivos diapositivos em côres 
de sua autoria. 

SE MINA RIO S 
O Clube vem mantendo a prática de semi­

nários mensais, durante os quais são discutidos 
inúmeros aspectos técnicos e artísticos da foto­
grafia. 

CURSOS 
O Clube tem em realização, presentemente, os 

Cursos de Fotografia para Principiantes (2 tur­
mas) aberto para sócios e não sócios, e de 
Iluminação em Estúdio, êste exclusivamente pa­
ra sócios. 

Também exclusivo para os sóc ios, será realiza­
do, durante o meses de agôsto e setembro, um 
curso de Fotografias em côres, -Sistema AGFA, 
que Incluirá aulas teóricas e práticas, inclusivé 
ele laboratório, com revelação e ampliação do 
material em côres. 

o 

CONCUl{SOS IX TER XOS 
Prosseguem animadamente os concursos inter­

nos de fotografia em branco e preto e em cô­
res, cujo calendário, para o 2.0 semestre de 1957 
é o seguinte: 

Mês Br an co e Preto Côr 

Julho 

Agôsto 

Lin·e 

Noturno e 
Atmosfera 

Agua e I1n-erno 

Livre 

Setembro Não haverá concursos, com a rea­
Outubro lização do XVI São Internacional 

Novembro Livre Livre 

Dezembro Adolescência e Movimento e Abs-
Primavera tração 

CINEMA 

O Dept. Cinematográfico do Clube firmou con­
trato com a R. K. O. FILMES S/ A para a exi­
bição mensal, de filmes de longa metragem, sen­
do fixado o seguinte calendário: 

18 de julho - "OS SETE PECADOS CAPI­
TAIS", com Michele Morg·an, Gerard Philipp 
e outros. 

22 de agôsto - "UM MALUCO ENTRE BRO­
TOS", com Groucho Max e Marie Wilson. 

19 de setembro - "ESTA NOITE É MINHA", 
com Gina Lollobrigida e Martine Carol. 

21 ele novembro - "Só A MULHER PECA", 
com Bárbara Stanwyck, R . Ryan e Marily 
Monroe. 

19 de dezembro - "O PROSCRITO", com Ja­
ne Russel e \Valter Huston. 

papel fotográfico de qualidade 

n s u p e r á V e 

Representante exclusivo em S. Paulo: REGEMA 

Ru a do Semi n ário 41 - 11.º andar - sala 111 (j un to ao Correio) - F ane: 34-3418 
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O MAI OR NOME EM APARELHOS HIDRÁULICOS NO BRASIL 

METALÚRGICA 

ALBION 
TORNEIRAS 

REGISTROS 

VÁLVULAS DE DESCARGA S 

s. A. 

APARELHOS SANITÁRIOS PARA HOSPITAIS 

ALBION S. A. 
TELEFONES 5-0262 - 5-0421 SAO PAULO 

SEGURANÇA INDUSTRIAL 
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS 

Fundada em 1919 

CAPITAL REALIZADO: Cr.$12.000.000 ,00 

SEGUROS: Incêndio, Acidentes do Trabalho, Acidentes Pessoais , Ferroviários, 
Rodoviários, Marítimos, Aeronáuticos, Auto moveis , Roubo e 
Responsabilidade Civil. 

Reservas Estatutárias e Extraordinárias até 31/12/55 Cr .$ 52.525.915,10 

Sinistros pagos até 31/12/55 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr.$561.520.468 ,50 
PRESIDENTE 

Ad Mem ori an 

Antonio Prado Junior 

MATRIZ NO RIO DE JANEIRO 

Av . Rio Branco, 137 - Edifício Guinle - End. Telegráfico "SECURITAS" 

SUCURSAL El\l SAO PAULO 

Rua Boa Vista, 245 - 5.0 andar - Prédio Pirapitinguí - Telefs .: 32-3161 a 32-3165 

J. J. Roos 
Ger ent e-Geral 

A MAIOR GARANTIA EM SEGUROS 



Excepcional Oportunidade aos 
Fotógrafos 

Amadores e Profissionais 

A Caterpillar Brasil S. A., em São Paulo, desejando 
organizar seu arquivo fotográfico nos moldes do de sua 
matriz nos Estados Unidos , procura comprar fotos de 
equipamento Caterpillar de autoria de fotógrafos amadores 
ou profissionais. Excelente pagamento pelos trabalhos 
que forem escolhidos, sejam em côres ou em preto e 
branco. Para informações completas, queiram escrever para 
Caterp illar Brasil S. A., Caixa Postal n.º 8239, São Paulo. 

® 
~ 

FO~ 

SÃO PAULO 

F O T O E V A 
- DE 

EVA HORI 

FOTOGRAFIAS ARTíSTICAS 
REPRODUÇÕES - FOTOCÓPIAS - etc. 

RUA BARÃO DE ITAPETININGA 262 - 2.0 ANDAR , S/ 222 
FONE: 36-0281 SÃO PAULO 

J. SINGER---

• 

ABAT-JOURS 

ARTÍSTICOS 

RUA PAl\CPLONA 1431 
FONE: 31-4533 

• 
SÃO PAULO 



Condições especiais 
para revendedores 

A VENDA NAS BOAS 

CASAS DO RAMO 

; .. 

Metálica , tira 8 fotos 

6x9 em filme 120. Pôse 

e instantâneo, diafrag­

ma, regulável em 11 e 

22 com trava para o 

disparador e pino para 

o propulsor, sincroniza­

da para flash. Doi s vi­

sores super luminosos. 

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 

Rua 24 de Maio, 141 - Rua Butantã, 68 

G. Brescia Ltda. - Rua Brig, Tobtas , 96 / 102 




